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ACESSOÀ INFORMAÇÃO

ÁSegundo o Dicionário de terminologia arquivística cabe aos arquivos assegurar a 
òaquisi­«o, conserva­«o, organiza­«o e comunica­«oó (ALVES et al., 1993, p. 7) da 
documentação/informação que salvaguardam. 

ÁA Norma Portuguesa 4041, destinada a òfixar termos e conceitos de uso corrente na 
teoria e pr§tica arquiv²sticaó, no ponto 4.7 òFun­»es dos servi­os de arquivo: 
Comunica­«oó define-se òAcessibilidadeó como a òDisponibilidade dos 
documentos para consulta, em consequência da sua comunicabilidade e do 
necessário tratamento arquivístico (descrição arquivística, estado de conservação, 
etc.)ó (NP4041, 2005, p. 19). 



ACESSOÀ INFORMAÇÃO

ÁA maior parte da documentação custodiada em arquivos é descrita ao nível da

série, pois o grau de exaustividade e especificidade necessários para a descrição

ao nível da peça não se coadunam nem com as capacidades humanas nem com as

possibilidades financeiras das instituições, pela morosidade que isso implicaria .

ÁIsso provoca uma quantidade significativa de massa documental não tratada e é

neste ponto que a Inteligência Artificial pode ser uma ferramenta útil aos arquivos

e aos arquivistas .



PALEOGRAFIADIGITAL

ÁO século XXI trouxe novos usos e uma nova vida à ciência paleográfica, 

aproximando -a de um público mais vasto, sabendo aproveitar as potencialidades 

da Internet e da Web 2.0.

ÁVejam-se, por exemplo, os inúmeros cursos de e -learning de ensino e prática da 

paleografia de leitura em arquivos europeus (BORGES & SILVA, 2018) ou o 

crescente número de projetos de crowdsourcing e participação cidadã de 

transcrição massiva de documentos, que permitem que qualquer pessoa com 

acesso à Internet participe na transcrição e leitura de manuscritos (SILVA & 

BORGES, 2018).



PALEOGRAFIADIGITAL

ÁO desenvolvimento de programas de reconhecimento óptico de carateres (OCR) 
para material impresso foi momento marcante nas Humanidades Digitais, hoje de 
utilização fácil e corrente.

ÁDesde os anos 1990, com base em imagens digitais e IA, foram iniciados projetos 
de reconhecimento óptico de manuscritos com o objetivo de remover òthe
manuscript from the matrix of its paper modeló (STUTZMANN, 2011, p. 219).

ÁEm 2013, a mesma cientista anunciou o triunfo da paleografia digital, apesar da 
complexidade da tarefa e do muito que ainda estava por conseguir (STUTZMANN, 
2017).



TRANSCRIÇÕESAUTOMÁTICAS



EQUIPATRAPRINQ



PROJETOTRAPRINQ
ÁInquisição  portuguesa  (Arquivo  

Nacional da Torre do Tombo)

ÁDatas entre 1536 (alguns documentos ainda 

antes) e 1821, ou seja, são 250 épocas 
de treino.

Á40.037 processos digitalizados

ÁInquisição  de Lisboa ð 16.914 (96%)

ÁInquisição  de Coimbra ð 408 (4%)

ÁInquisição  de Évora ð 345 (3%)

Á(Inquisição  de Goa ð 13.667)

ÁTranscrição cuidadosa de 6.226 
páginas

ÁValidation Set: 505 pp.

ÁTraining Set: 5.721 pp.

Áextraídas de 830 processos, 
principalmente do Tribunal de 
Lisboa

Ánum total de 1.268.040 palavras (VS: 
107.760 palavras; TS: 1.160.280).

ÁSignifica que o CER do VS set é de 
5,2% .

«TraPrInq Portuguese Handwriting 16th-19th c.» em acesso público desde setembro de 2024.

https://readcoop.eu/model/portuguese-handwriting-16th-19th-century/

https://readcoop.eu/model/portuguese-handwriting-16th-19th-century/


REGISTOSPAROQUIAIS- DIGITALIZAÇÃO

ÁA partir de 1979, os arquivos distritais portugueses iniciaram uma política de 
digitalização. Principalmente devido aos protocolos assinados com a Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (ou Mórmones), os registos paroquiais 
(baptismos , casamentos e óbitos) têm sido das séries documentais mais 
disponibilizadas em linha.

ÁNo entanto, a mera disponibilização de objectos digitais, sem informação 
arquivística associada ao nível do registo, não permite uma pesquisa rápida e 
eficaz.

ÁA Paleografia Digital é um campo fértil para auxiliar os arquivos e arquivistas na 
captação de informação, nomeadamente através do Reconhecimento de Texto 
Manuscrito (HTR), mas tem pouca ou nenhuma utilização em Portugal.



REGISTOS PAROQUIAIS NOS ARQUIVOS 
DISTRITAIS PORTUGUESES
ÁAveiro ð 6.217 (séc. XVI a XIX)

ÁBeja ð25.815 (1550-1911)

ÁBraga ð48.853 (1583-1911)

ÁBragança ð44.935 (?)

ÁCastelo Branco ð10.616 (1714-1890)

ÁÉvora ð20.729 (1535-1911)

ÁFaro ð10.640 (1587-1911)

ÁGuarda ð72.252 (1530-1910)

ÁLeiria ð10.952 (1534-1911)

ÁLisboa ð 71.191 (?)

ÁPortalegre  ð 4.987 items (1533-1892)

ÁPorto ð40.421 (1536-1911)

ÁSantarém ð13.096 (1597-1911)

ÁSetúbal ð10.927 (1555-1911)

ÁViana do Castelo ð 29.730 (?)

ÁVila Real ð 28.354 (1533-1911)

ÁViseu ð36.477 (1523-1911)

TOTAL: 507.091 de imagens



ARQUIVODA UNIVERSIDADEDE COIMBRA

ÁRegistos paroquiais do AUC (1459-1911), com mais de 20.000 registos on-line
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DEPARTAMENTODE CIÊNCIASDA VIDA

ÁCentro de Investigação em Antropologia e Saúde, Grupo de Investigação sobre 
Culturas e Populações do Passado.

ÁInvestigação centrada nas doenças infecciosas humanas, especialmente a lepra e a 
tuberculose, adoptando abordagens bioculturais e paleoepidemiológicas.

ÁCom especial interesse nas intersecções entre a paleopatologia e a história da 
medicina, combinando provas esqueléticas com dados provenientes de arquivos 
de antigos hospitais portugueses.

Á3 livros de Admissão de Doentes (1684 - 1772) no Hospital de São Lázaro, no 
Arquivo da Universidade de Coimbra. 







ARQUIVOSMUNICIPAISON-LINE

Silva, A. M. D. da (2023). Análise Comparativa do Acesso à Informação dos Arquivos Municipais Portugueses na Internet e nas R edes Sociais entre 2013 e 2023. 

Páginas a&b: Arquivos e Bibliotecas, 87ð100. Disponível em: https://ojs.letras.up.pt/index.php/paginasaeb/article/view/13654

https://ojs.letras.up.pt/index.php/paginasaeb/article/view/13654


https://arquivodigital.cm -coimbra.pt/Search.aspx



https://arquivodigital.cm -coimbra.pt/Result.aspx?id=483816&type=PCD
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Atas das vereações , 1491












